




O Ayrton era um miúdo irrequieto,
nascido no Brasil, numa família importante. 

No carro, sentava-se ao colo do pai 
e fingia que acelerava, com as mãos no volante.



Tinha quatro anos quando o pai lhe deu um kart,
que, para o Ayrton, era muito mais do que um brinquedo.
Ele ligou o motor, pisou no acelerador, 
e saiu disparado, rua abaixo, sem medo.








